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Considerando o reduzido número de trabalhos técnicos existentes sobre as
áreas susceptíveis à erosão no sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul,
objetivou-se avaliar a qualidade estrutural, a partir da distribuição de
agregados estáveis em água em diferentes classes de diâmetro; da macro
e da microagregação; do diâmetro médio ponderado de agregados; e da
concentração de carbono orgânico e de nitrogênio total no solo e a
concentração de carbono orgânico total nas frações físicas da matéria
orgânica de um Argissolo Vermelho Eutrófico arênico no Município de
Alegrete, RS. Coletaram-se amostras nas camadas de solo de 0,000 a
0,025m; 0,025 a 0,075m; 0,075 a 0,125m; 0,125 a 0,225m; 0,225 a



0,325m; e 0,325 a 0,425m em uma floresta homogênea de eucalipto, em
um sistema agrosilvipastoril na linha e na entrelinha de cultivo, e numa
área sob campo nativo, utilizando quatro trincheiras por sistema. A maior
degradação estrutural avaliada pela estabilidade de agregados, macro e
microagregação, foi observada na entrelinha do sistema agrosilvipastoril. O
diâmetro médio ponderado de agregados indicou valores inferiores para a
entrelinha de sistema agrosilvipastoril na camada de 0,025 a 0,075 m. A
floresta homogênea de eucalipto promoveu aumento nas concentrações de
carbono orgânico total, nitrogênio total, de carbono orgânico particulado e
de carbono nas frações leve livre e leve oclusa da matéria orgânica do
solo.

Termos para indexação: qualidade do solo, uso do solo, eucalipto.
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Considering the limited number of work in areas susceptible to erosion in
the southwest of the Rio Grande do Sul state, the objective this study was
to evaluate the quality of the structure from the distribution of water-
stable aggregates in different diameter classes, the macro and
microaggregation, the weighted mean diameter of aggregates, and the
concentration of organic carbon and total nitrogen in the soil and the
concentration of total organic carbon in physical fractions of organic
matter of the Alfisol in the Alegrete county, RS. Samples were collected
in soil layers from 0.000 to 0.025, 0.025 to 0.075, 0.075 to 0.125,
0.125 to 0.225, 0.225 to 0.325, and 0.325 to 0.425 m in a homogeneous
eucalyptus forest plantation, in a agrosilvipastoril system (line and
between row) and native field, using three places in each area. The most
structural degradation measured by aggregate stability, macro and
microaggregation was observed in between row of the agrosilvipastoril
system. The weighted mean diameter of aggregates indicated lower
values in between row of the agrosilvipastoril system in the 0.025 to



0.075 m layer. The eucalyptus homogeneous forest plantation increased
the concentrations of total organic carbon, total nitrogen, carbon and
particulate organic carbon in the light free fraction and occluded light of
organic matter.

Index terms: soil quality, land use, eucalyptus
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Introdução

Na região da fronteira oeste do Estado do Rio Grande do Sul, os solos
originários das formações areníticas da Era Mesozóica apresentam
limitações naturais relacionadas, principalmente, à fertilidade e, as erosões
eólica e hídrica, o que tem favorecido a formação dos chamados areais.
Estes fatores, aliados à baixa aptidão agrícola e ao uso inadequado da
terra, têm incrementado progressivamente a degradação dos solos,
diminuindo a qualidade de vida dos produtores desta região.

Os sistemas agrosilvipastoris surgem como uma estratégia a ser utilizada
no manejo dessas áreas. Esses sistemas consistem em uma combinação
natural ou uma associação deliberada de um ou de vários componentes
lenhosos (arbustivos e/ou arbóreos) dentro de uma pastagem de espécies
de gramíneas e de leguminosas herbáceas nativas ou cultivadas, e sua
utilização por ruminantes e herbívoros em pastoreio. O desenvolvimento de
sistemas agrosilvipastoris sustentáveis pode aumentar a renda, a qualidade
de vida do ser humano e, por sua vez, a preservação e conservação do
meio ambiente e da biodiversidade de solos arenosos da fronteira oeste do
Estado do Rio Grande do Sul (RIBASKI et al., 2005).

A qualidade do solo é dependente de parâmetros e processos inseridos no
ecossistema agrosilvipastoril.  Dentre os parâmetros físicos, a agregação
do solo é um dos atributos utilizados na avaliação da qualidade estrutural e
da incidência de processos erosivos (LIMA et al., 2003).

A estabilidade estrutural e a matéria orgânica do solo (MOS) têm
importância no que se refere à umidade, à dinâmica, à lixiviação de
nutrientes do solo para as plantas e à produtividade agrícola, sendo
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indicadores úteis do uso sustentável de áreas degradadas. A agregação é
influenciada por agentes cimentantes como polissacarídeos (agentes
transitórios), raízes e hifas de fungos (agentes temporários) e cátions
associados a compostos aromáticos recalcitrantes, adsorvidos a polímeros
(agentes persistentes), os quais permanecem de forma diferenciada no
solo (TISDAL; OADES, 1982). O uso de espécies florestais, por sua vez,
pode influenciar diferentes parâmetros físicos (RAB, 2004; DIAS JUNIOR
et al., 2007) e controlar a permanência de agentes cimentantes no solo. A
mineralogia e a granulometria, associadas à MOS, regulam a agregação
(CARTER, 2002; REICHERT et al., 2006).

A MOS também constitui um dos atributos da qualidade do solo, porque é
sensível às condições ambientais e às mudanças no manejo. Quando
associadas às partículas minerais, formam agregados estáveis, fornecendo
proteção física à MOS. Alterações na distribuição e estabilidade de
agregados, na concentração de carbono orgânico total (COT) e de
nitrogênio total (NT) constituem-se indicadores sensíveis às práticas de
manejo a médio e a longo prazos. Em curto prazo, alterações na proporção
das frações lábeis da MOS, como o carbono orgânico particulado (COP),
obtido por fracionamento físico granulométrico e/ou a fração leve livre
(FLL) e leve oclusa (FLO), obtidas por técnicas de fracionamento físico
densimétrico, podem fornecer informações importantes sobre a
sustentabilidade ambiental e sobre a qualidade do solo em
agroecossistemas, permitindo correções nas estratégias de uso e de
manejo adotadas.

Considerando limitado o número de trabalhos técnicos em áreas arenizadas
do sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul, surgiu a necessidade de
desenvolver um estudo com o objetivo de avaliar a qualidade estrutural, a
partir (i) da distribuição de agregados estáveis em água em diferentes
classes de diâmetro, (ii) da macro e da microagregação, (iii) do diâmetro
médio ponderado de agregados, e ainda (iv) a concentração de COT e NT
no solo e (v) a concentração de COT nas frações físicas da MOS de um
Argissolo Vermelho quando em uso com sistema agrosilvipastoril no
Município de Alegrete, RS.
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Material e Métodos

O estudo foi realizado em área experimental da estância Sá Brito no
Município de Alegrete-RS, em um Argissolo Vermelho Eutrófico arênico A
moderado textura arenosa/média fase e relevo suave ondulado (SANTOS
et al., 2006). A distribuição granulométrica do solo, sob diferentes
sistemas de uso e camadas, está descrita na Tabela 1.

Tabela 1. Teor de argila, de silte e de areia (g Kg-1) de um Argissolo
Vermelho sob sistemas de uso e camadas. Embrapa Clima Temperado,
Pelotas, 2007.

Camadas, m
Sistemas1

0,000 a 0,025 0,025 a 0,075 0,075 a 0,125 0,125 a 0,225 0,225 a 0,325 0,325 a 0,425

Argila, g kg-1

FH 73,33 75,97 79,93 71,30 85,70 106,37

LISA 41,77 44,67 59,43 65,10 78,20 91,67

ELSA 57,27 58,73 69,47 63,70 82,33 95,83

CN 68,20 69,33 72,43 81,07 88,63 104,20

Silte, g kg-1

FH 36,67 21,53 22,32 15,95 15,38 14,55

LISA 49,15 29,08 14,07 21,07 22,97 14,75

ELSA 35,15 27,68 13,03 25,13 22,58 19,25

CN 48,63 27,92 25,07 24,85 32,12 24,63

Areia, g kg-1

FH 890,00 902,50 897,75 912,75 898,92 879,08

LISA 909,08 926,25 926,50 913,83 898,83 893,58

ELSA 907,58 913,58 917,50 911,17 895,08 884,92

CN 883,17 902,75 902,50 894,08 879,258 871,17

1FH – Floresta homogênea de eucalipto; LISA – Sistema agrosilvipastoril na linha;
ELSA – Sistema agrosilvipastoril na entre linha e CN – Campo nativo.

As áreas amostradas de solo localizam-se entre as coordenadas
geográficas 29º59’47” de latitude sul e 55º47’30” de longitude oeste
(Figura 1). A amostragem do solo ocorreu em quatro áreas: i) floresta
homogênea (FH), representando um florestamento convencional de
Eucalyptus grandis (3m x 3m); ii) sistema agrosilvipastoril na posição linha
(LISA); iii) sistema agrosilvipastoril na posição entrelinha (ELSA) (Figuras 1
e 2); e iv) campo nativo (CN) (Figura 1). No sistema agrosilvipastoril foram
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utilizadas linhas de plantio triplas, sendo as fileiras centrais distanciadas
entre si em 20 metros. A distância entre as linhas triplas de plantio é de
3,0m e o espaçamento inicial entre plantas nas linhas é de 1,5m. O
sistema agrosilvipastoril foi implantado no ano de 2002 sendo em 2007
realizada a coleta das amostras de solo.
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Figura 1. Vista aérea da área experimental no município de Alegrete (RS);
1- floresta homogênea (FH); 2- sistema agrosilvipastoril; e 3- campo nativo
(CN).
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Figura 2. Sistema agrosilvipastoril e posições de amostragens de solo: linha
de cultivo (LISA) e entrelinha de cultivo (ELSA).
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Em cada área foram abertas quatro trincheiras, onde foram coletadas as
amostras deformadas para avaliação da estabilidade de agregados em
água (AEA, %) em diferentes classes de tamanho (8,00 a 4,76 mm; 4,76
a 2,00 mm; 2,00 a 1,00 mm; 1,00 a 0,50 mm; 0,50 a 0,25 e menor do
que 0,25 mm), bem como para avaliação do diâmetro médio ponderado
dos agregados (DMP, mm) em seis camadas de solo (0,000 a 0,025m;
0,025 a 0,075m; 0,075 a 0,125m; 0,125 a 0,225m; 0,225 a 0,325m; e
0,325 a 0,425m), segundo Palmeira et al. (1999). A quantificação de
macro e de microagregados seguiu o critério de Tisdall e Oades (1982).

Para as análises de COT e de NT foram selecionadas as áreas sob floresta
homogênea (FH), sistema agrosilvipastoril na entrelinha (ELSA) e o campo
nativo (CN) nas camadas de 0,000 a 0,025m; 0,025 a 0,075m; 0,075 a
0,125m; 0,125 a 0,225m. Foram coletadas amostras deformadas e
indeformadas, que serviram para avaliação da densidade do solo e
correções dos valores de COT e NT.

As amostras deformadas para as análises de COT e NT foram
destorroadas e secas ao ar por aproximadamente 72 horas e,
posteriormente, peneiradas em malha menor do que 8,00 mm. Uma parte
das amostras de solo foi macerada em gral de ágata para a determinação
de COT e NT e a outra parte do solo foi destinada ao fracionamento físico
granulométrico e densimétrico. O fracionamento físico granulométrico foi
realizado conforme Cambardella e Elliott (1992). O carbono (C), oriundo do
material retido na peneira (> 53 µm), corresponde ao COP, enquanto que
o carbono associado aos minerais (CAM) foi obtido pela diferença entre o
COT e o COP.

O fracionamento físico densimétrico foi realizado conforme Golchin et al.
(1994), modificado por Conceição et al. (2008), utilizando-se uma solução
de politungstato de sódio 2,0 Mg m-3. A energia de dispersão por ultrasson
foi de 250 J mL-1, as quais foram determinadas previamente para
obtenção total do solo em partículas primárias. Escolheu-se a avaliação
referente às camadas entre 0,000 a 0,075 m, em função das adições de
carbono ocorrerem preferencialmente, nas camadas superficiais.
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Os teores de COT e de NT presentes na massa de solo, no carbono
orgânico particulado (COP), na fração leve e livre (FLL) e na fração leve
oclusa (FLO) foram quantificados por oxidação a seco em um analisador
elementar, sendo os resultados expressos pela relação massa/volume, por
meio de correção pela densidade do solo. O C da fração pesada (FP) foi
obtido por diferença entre o COT e o C da FLL e da FLO.

Os resultados provenientes de quatro repetições de campo e das duas
realizadas em laboratório para cada camada de solo foram submetidos à
análise de variância e comparados pelo teste t, que considera a diferença
mínima significativa a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

De modo geral, em todas as camadas de solo, observou-se uma tendência
na redução da percentagem de AEA, nas classes de agregados de 2,00 a
0,50 mm (Figura 3). No entanto, em todos os sistemas e camadas de solo,
maiores percentagens foram verificadas na classe de agregados menores
que 0,25 mm. O solo submetido ao cultivo tende a perder a sua estrutura
original pelo fracionamento de agregados maiores em unidades menores,
com consequente redução de macroporos e aumento de microporos e da
densidade (CARPENEDO; MIELNICZUK, 1990). Tisdall e Oades (1982),
explicam que, em solos cultivados, os agregados são expostos,
frequentemente, à degradação física, pelo rápido umedecimento e impacto
de gotas de chuva e pelo cisalhamento por implementos agrícolas. Esses
autores explicam que unidades estruturais menores que 0,25 mm são
unidas entre si para formar estruturas maiores, por compostos orgânicos
transitórios (polissacarídeos), hifas de fungos, mucilagens e pequenas
raízes, que são muito dependentes das práticas de manejo. Revelam-se
estruturas são mais resistentes ao fracionamento, porque são estabilizadas
por compostos orgânicos persistentes como os óxidos e hidróxidos, que
são pouco dependentes do manejo.

As menores percentagens de macroagregados e as maiores de
microagregados foram observadas principalmente no sistema ELSA
(Figuras 4a e 4b). Para todos os sistemas de uso do solo, de forma geral,
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houve semelhança entre os valores absolutos de macro e de
microagregados até a profundidade de 0,325 m. Após esta camada,
observou-se um aumento da microagregação (Figura 4b), possivelmente
associado ao incremento do teor de argila (Tabela 1), a qual exerce
importância fundamental na formação de microagregados do solo.

O valor de DMP foi influenciado pelo uso do solo somente na camada
0,025 a 0,075 m (Figura 5), decrescendo na ordem
FH>LISA>CN>ELSA. O menor DMP observado no sistema ELSA deve
estar relacionado, possivelmente, a compactação ocasionada pelo pastejo.
Salton et al. (2008) relataram que agregados formados por processos
físicos, através de operações mecânicas de máquinas e equipamentos ou
pelo pisoteio de animais, podem não ser estáveis.

De forma geral, a partir dos valores de agregação, considera-se que o
sistema ELSA foi aquele que promoveu maior degradação estrutural do
solo. Sugere-se que estudos adicionais nestas áreas e em outros tipos de
solo devam ser implementados para compreender melhor os resultados
aqui apresentados. Sistemas de uso que proporcionem agregados mais
resistentes são desejáveis, pois manterão a estrutura do solo inalterada
quando submetida a forças externas (SALTON et al., 2008).
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Figura 3. Agregados estáveis em água (AEA) em diferentes classes de diâmetro
e camadas (a: 0,000 - 0,025m; b: 0,025 - 0,075m, c: 0,075 - 0,125m, d:
0,125 - 0,225m, e: 0,225 – 0,325m, f: 0,325 a 0,425m) de um Argissolo
Vermelho sob plantio homogêneo de eucalipto (FH), na linha de cultivo de
eucalipto (LISA), na entrelinha de cultivo de eucalipto (ELSA) e em campo
nativo (CN). Barras verticais indicam a diferença mínima significativa a 5%
entre sistemas de uso em cada classe de agregados do solo.
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Figura 4.  Macro (a) e microagregados (b) em diferentes camadas de um
Argissolo Vermelho sob plantio homogêneo de eucalipto (FH), na linha de
cultivo de eucalipto (LISA), na entrelinha de cultivo de eucalipto (ELSA) e
em campo nativo (CN). Barras horizontais indicam a diferença mínima
significativa a 5% entre sistema de uso em cada camada de solo.
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Figura 5. Diâmetro médio ponderado de agregados (DMP) em diferentes
camadas (a: 0,000 - 0,025m; b: 0,025 - 0,075m, c: 0,075 - 0,125m, d:
0,125 - 0,225m, e: 0,225 – 0,325m, f: 0,325 a 0,425m) de um Argissolo
Vermelho sob plantio homogêneo de eucalipto (FH), linha de cultivo de
eucalipto (LISA), entrelinha de cultivo de eucalipto (ELSA) e campo nativo
(CN). Letras diferentes indicam a diferença mínima significativa a 5%
entre sistemas de uso em cada camada de solo.
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Em todos os sistemas de uso analisados, de modo geral, observou-se que
concentrações de COT, NT, COP, CAM, FLL e FLO foram maiores na
camada superficial (0,000 a 0,025 m) (Tabelas 2, 3 e 4). Houve uma
tendência de diminuição destas concentrações com o aumento da
profundidade, visto que a camada superficial do solo é a região onde a
deposição de materiais orgânicos ocorre com maior intensidade.
Resultados semelhantes foram encontrados por Freixo et al. (2002).

A concentração de COT foi influenciada pelos sistemas de uso nas
camadas de 0,000 a 0,075 mm e de 0,125 a 0,225 mm. Por outro lado, a
concentração de NT foi influenciada pelo uso do solo até 0,125 mm
(Tabela 2).

Tabela 2. Carbono orgânico total (COT), nitrogênio total (NT) (g dm-3) e
relação COT/NT de um Argissolo Vermelho sob diferentes sistemas de uso
e camadas do solo. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2007.

Sistemas1 COT NT COT/NT

0,000 – 0,025 m

FH 15,27 a 1,35 a 11,31

ELSA 11,50 b 0,69 c 16,67

CN 12,11 b 1,17 b 10,35

0,025 – 0,075 m

FH 11,00 a 1,05 a 10,48

ELSA 9,36 b 0,69 b 13,56

CN 10,46 a 0,83 b 12,60

0,075 – 0,125 m

FH 9,02 a 0,81 b 11,14

ELSA 8,84 a 1,26 a 7,02

CN 9,22 a 0,43 c 21,44

0,125 – 0,225 m

FH 8,75 b 0,68 a 12,87

ELSA 7,72 c 0,56 a 13,79

CN 9,86 a 0,54 a 18,26

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna em cada camada de
solo não diferem entre si pelo teste t que considera diferença mínima
significativa a 5%.
1FH – Floresta Homogênea; ELSA – Entrelinha do Sistema Agrosilvipastoril; e
CN – Campo Nativo.
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Concentrações mais elevadas de COT e de NT na camada superficial
foram observadas na floresta homogênea (Tabela 2). Este sistema pode
ser eficiente na adição de COT e de NT no solo, refletindo em maior
aporte de material vegetal, o que esta relacionada à queda de folhas na
superfície do solo e também a ausência de revolvimento (CASTRO FILHO
et al.,1991). Comportamento semelhante foi observado por Lima et al.
(2008), em que o cultivo de eucalipto sob o COT do solo foi maior que a
pastagem, porém a mata nativa foi superior ao cultivo de eucalipto. Neves
et al. (2004) encontraram redução nos teores de carbono orgânico em
sistema agrosilvipastoril e atribuíram essa redução ao pastejo com a
introdução do gado devido à diminuição da massa verde.

Na camada de 0,025 a 0,075 m, valores superiores de COT foram
observados nos sistemas FH e CN e valores de NT na FH (Tabela 2). Guo &
Gifford (2002) não observaram diferenças nos estoques de COT quando
substituída a mata nativa por eucalipto, sendo a mesma tendência
verificada por Mendham et al. (2004), quando compararam plantações de
eucalipto com pastagem.

Na camada 0,075 a 0,125 m, valores superiores de NT foram verificados
no sistema ELSA (Tabela 2), fato possivelmente atribuído à contribuição do
sistema radicular das gramíneas. Segundo Golchin et al. (1994), a
liberação de exudatos radiculares pode contribuir para o acúmulo de MOS
em profundidade e, consequentemente, de NT.

Na camada de 0,125 a 0,225 m, a concentração de COT do CN
apresentou-se superior, seguida, respectivamente, pela FH e pelo sistema
ELSA (Tabela 2).

As concentrações de COP e CAM foram influenciadas pelo uso na camada
superficial (0,000 a 0,025 m) sendo as maiores concentrações observadas
na floresta homogênea de eucalipto (FH) (Tabela 3). Na camada de 0,025
a 0,075 m foram observadas diferenças estatísticas na concentração de
COP, sendo as maiores concentrações na floresta homogênea (FH) e no
campo nativo (CN) (Tabela 3). Mendham et al. (2004) observaram que a
concentração de COP foi maior no solo sob eucalipto, em virtude da maior
deposição de resíduo orgânico ocasionada por essa cultura.

Nas camadas de 0,075 a 0,225 m não foram verificadas diferenças na
concentração de COP (Tabela 3), confirmando que a deposição do material
vegetal ocorre nas camadas superficiais.
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O COP é composto principalmente por restos vegetais em vários estágios
de alteração. Em geral, encontra-se em menor proporção, contribuindo
com cerca de 3 a 20% do COT (SILVA & MENDONÇA, 2007). Nesse
trabalho, encontram-se, na camada superficial, 43,84% e 51,30% de COP
no CN e no sistema ELSA, respectivamente (Tabela 3). Costa et al. (2004)
encontraram valores de 26 e 31%, respectivamente, em plantio
convencional e plantio direto. Esses valores variam com o tipo de solo,
cobertura vegetal, temperatura e umidade.

Não foram verificadas diferenças nas concentrações de CAM nas camadas
de 0,025 a 0,125 m. Na camada de 0,125 a 0,225 m a concentração de
CAM decresceu na seguinte forma CN>FH>ELSA.

Tabela 3. Carbono orgânico particulado (COP), carbono associado aos
minerais (CAM), em g dm-3, e COP/COT (%) de um Argissolo Vermelho
sob diferentes sistemas de uso e camadas do solo. Embrapa Clima Tempe-
rado, Pelotas, 2007.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna em cada camada não
diferem entre si pelo teste t que considera diferença mínima significativa a 5%.
1FH – Floresta Homogênea, ELSA – Entrelinha do Sistema Agrosilvipastoril e
CN – Campo Nativo.

Sistemas1 COP CAM COP/COT

0,000 – 0,025 m
FH 7,56 a 7,71 a 49,51

ELSA 5,90 b 5,60 c 51,30
CN 5,31 b 6,68 b 43,84

0,025 – 0,075 m
FH 4,43 a 6,57 a 40,27

ELSA 4,03 b 5,33 a 43,06
CN 4,31 a 6,16 a 41,20

0,075 – 0,125 m
FH 4,03 a 4,99 a 44,68

ELSA 3,99 a 4,85 a 45,14
CN 4,01 a 5,91 a 43,49

0,125 – 0,225 m
FH 3,74 a 5,01 b 42,74

ELSA 3,85 a 3,87 c 49,87
CN 3,80 a 6,06 a 38,54
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As concentrações de carbono na fração leve livre (FLL) e fração leve
oclusa (FLO) foram influenciadas pelo uso do solo nas camadas avaliadas
(Tabela 4). Na camada superficial, concentração superior de carbono na
FLL foi observada na floresta homogênea. No entanto, na camada de
0,025 a 0,075 m a floresta homogênea não diferenciou do campo nativo,
corroborando com Lima et al. (2008). Esses autores observaram que o
estoque de carbono na FLL foi maior para o solo sob eucalipto até 0,010 m
em relação ao solo sob pastagem, não sendo observada diferença em
relação ao solo sob mata.

A FLL é composta basicamente por resíduos vegetais parcialmente
decompostos e é fortemente influenciada pela quantidade e qualidade de
resíduos depositados no solo (SIX et al., 2002). Assim, esses incrementos
da FLL, principalmente nas camadas superficiais nos solos sob eucalipto,
são importantes pois, embora seu estoque seja menor nas frações mais
estáveis da MOS, constituem um compartimento com rápida ciclagem,
favorecendo a biota do solo (LIMA et al., 2008).

Tabela 4. Carbono na fração leve e livre (FLL), na fração leve oclusa (FLO)
e na fração pesada (FP) da matéria orgânica, em g dm-3 de um Argissolo
Vermelho sob diferentes sistemas de uso e camadas do solo. Embrapa
Clima Temperado, Pelotas, 2007.

Sistemas1 FLL FLO FP
0,000 – 0,025 m

FH 6,29 a 3,18 a 5,80 a
ELSA 4,46 b 1,82 c 5,22 a
CN 2,48 c 2,59 b 7,04 a

0,025 – 0,075 m
FH 0,96 a 0,90 ab 9,14 a

ELSA 0,52 b 0,64 b 8,20 a
CN 0,90 a 1,15 a 8,41 a

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna em cada camada não
diferem entre si pelo teste t que considera diferença mínima significativa a 5%.
1FH – Floresta Homogênea, ELSA – Entrelinha do Sistema Agrosilvipastoril e
CN – Campo Nativo.

Na camada de 0,000 a 0,025 m, a concentração superior de carbono na
FLO foi observada na floresta homogênea. No entanto, na camada de
0,025 a 0,075 m, a floresta homogênea não diferenciou do campo nativo.
Resultados semelhantes foram obtidos por Lima et al. (2008), os quais não
observaram diferenças no estoque de carbono da FLO quando compararam
o solo sob eucalipto, mata nativa e pastagem.
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O carbono da FP não foi influenciado pelos sistemas de uso em todas as
camadas de solo avaliadas (Tabela 4), possivelmente pelo curto período de
tempo de instalação dos sistemas (cinco anos). A fração pesada é
constituída por materiais orgânicos em avançado estágio de decomposição
fortemente ligados à fração mineral do solo, a qual apresenta um avançado
estágio de humificação. É altamente estável devido a sua interação com a
fração mineral (estabilidade química) e localização no interior de
microagregados estáveis (proteção física), além da sua maior
recalcitrância química decorrente da sua composição (BAYER, 1996).
Como o carbono associado à fração pesada apresenta uma ciclagem bem
mais lenta, no que se refere à sua formação e decomposição, é necessário
um período maior para que a alteração dos sistemas de manejo influencie
no estoque de carbono desta fração (BAYER et al., 2004).

No presente trabalho a floresta homogênea de eucalipto mostrou-se
eficiente em recuperar as concentrações de COT, de COP e os carbonos
da FLL e da FLO em comparação ao campo nativo, demonstrando a
ocorrência de ciclagem de carbono pelo solo sob eucalipto nas camadas
superficiais.

Conclusões

A estabilidade dos agregados, a macro e a microagregação, indicaram
maior degradação estrutural do solo na entrelinha do sistema
agrosilvipastoril. O diâmetro médio ponderado de agregados apresentou-se
semelhante em todos os sistemas de manejo, com exceção da camada de
0,025 a 0,075 m, a qual indicou valores inferiores para a entrelinha de
sistema agrosilvipastoril.

O cultivo de eucalipto em áreas arenizadas promoveu o aumento das
concentrações de carbono orgânico total, nitrogênio total no solo, de
carbono orgânico particulado e de carbono nas frações leve livre e leve
oclusa da matéria orgânica quando comparado ao campo nativo na camada
superficial.
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